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RESUMO  

 

 

A roupa é um forte elemento da nossa cultura material. Nas relações com o mundo, o 

vestuário ajuda a construir sentido/significação, além de representações sobre 

aspectos relativos à identidade pessoal e social. A roupa pode ser usada como 

ferramenta de contestação ideológica, e, enquanto objeto simbólico, é um mecanismo 

efetivo na manifestação de um discurso. Assim, a partir da compreensão do vestuário 

enquanto dispositivo político, uma reflexão sobre o bolso como objeto de resistência 

não verbal no vestuário feminino é colocada, a fim de primeiramente revelar seu valor 

simbólico como produto de construções socioculturais que influenciam na manutenção 

de privilégios masculinos, e posteriormente, evidenciar o modo como são empregados 

como armas ideológicas de contestação política no processo de emancipação 

feminina. 

PALAVRAS-CHAVE: Moda; Bolso; Feminismo; Resistência 

  



 

 

ABSTRACT  

 

 

Clothingis a strongelementofour material culture. Conectingwiththe world, clothing 

helps build meaning / significance, as well as representationsofaspectsofpersonaland 

social identity. Clothingcanbeused as a tool ofideologicalcontestation, and as a 

symbolicobjectisaneffectivemechanism in themanifestationof a speech, 

sofromtheunderstandingofclothing as a politicaldevice I willperform a critique 

onthepocket as anobjectofnonverbalresistance in women'sclothing, revealing its 

symbolicvalue as a productof sociocultural constructions, 

whichinfluencesthemaintenanceof male privilegesand later on, howthey are used as 

ideologicalweaponsofpoliticalcontestation in theprocessoffemaleemancipation. 

 

KEYWORDS: Fashion; Pocket; Feminism; Resistance 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Como mulher sempre me questionei: qual meu lugar no mundo enquanto 

indivíduo? Uma reflexão de Virgínia Woolf foi muito importante na formação de uma 

consciência sobre a potência de ter nascido mulher. É quando ela associa a figura da 

mulher a um espelho que possui o poder mágico e malicioso de refletir a imagem do 

homem com o dobro de seu tamanho natural. Ela continua descrevendo como a 

anulação do feminino foi um mecanismo necessário para o sucesso do homem, uma 

vez que, quando o homem é colocado sob uma crítica feminina, e é obrigado a 

confrontar a verdade, sua figura no espelho encolhe e sua aptidão para a vida é 

diminuída. Ela conclui com a seguinte observação: 

"Como pode ele continuar a passar julgamentos, a civilizar nativos, a fazer leis, 

escrever livros, arrumar-se todo e discursar em banquetes, a menos que possa ver a 

si mesmo no café da manhã e no jantar com pelo menos o dobro do tamanho que 

realmente é?“ (WOOLF, Virginia, 1929) 

A anulação da mulher como indivíduo, sempre foi um objeto de questionamento 

para mim. Por que a história das mulheres foi silenciada durante séculos? Por que 

fomos perseguidas e subjugadas, enquanto o homem dominava todas as instituições, 

nas esferas públicas e privadas. Durante toda a graduação me interessei pelo estudo 

da moda como forma de afirmação da individualidade e principalmente nas formas em 

que ela se apresentava como marcas de resistência. A moda, assim como a mulher, 

talvez ainda pelo fato desta estar associada ao feminino, é subestimada e minimizada, 

enquanto campo de conhecimento. O fato é que a roupa que cobre o corpo traz 

consigo inúmeros significados psicológicos, sociais e culturais, e, ainda assim, a moda 

é estigmatizada como objeto frívolo. Contudo, na verdade, é uma peça chave para a 

construção e compreensão da sociedade. Sua influência vai além do vestuário, 

estando estreitamente relacionada às noções de identidade, pertencimento e 

diferenciação. 

A moda funciona como eficiente mecanismo de comunicação, por carregar um 

discurso através de objetos simbólicos, os quais motivaram essa pesquisa. Como já 

dito,? artigos do vestuário que denunciam violências e opressão sempre me 

despertaram para o papel social da roupa. O processo de emancipação da mulher se 

relacionou a episódios em que peças do vestuário foram fundamentais para o 

protagonismo da mulher como na tentativa de introdução das calças no vestuário  por 
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Amelia Bloomer. Mais que apenas uma reforma no vestuário, a conquista da calça 

pelas mulheres simbolizou uma conquista política e possibilitou à mulher ocupar 

espaços antes essencialmente masculinos. 

Em 7 de setembro de 1968, enquanto Jordi Fordi era eleita Miss América no 

Atlantic City Convention Hall, acontecia um protesto público com a participação de 

cerca de 400 ativistas do "Women’s Liberation Movement”. Esse episódio ficou 

conhecido como “Bra-burning", ou “Queima de Sutiãs”. As ativistas colocaram no chão 

do espaço, onde o protesto foi realizado, sutiãs, sapatos de salto alto, cílios postiços, 

sprays para cabelo, maquiagens, revistas, e outros “instrumentos de tortura”, objetos 

simbólicos que denunciariam padrões arbitrários de beleza impostos às mulheres, por 

causa de sua exploração comercial. A "queima" propriamente dita nunca chegou a 

acontecer por falta de autorização, uma vez que o espaço onde o evento estava sendo 

realizado era privado, também ninguém tirou o sutiã, como se acredita. O episódio foi 

associado a outros movimentos, como o da liberação sexual, e o dos jovens que 

queimaram seus cartões de segurança social em oposição à Guerra do Vietnã. A 

mídia passou a chamá-lo de “bra-burning”.? Apesar da queima não ter acontecido, a 

atitude das manifestantes foi incendiária, e a partir daí criou-se um sentido simbólico? 

do sutiã como objeto de contestação ao sexismo e de libertação política das mulheres. 

O sutiã não era o único objeto exposto durante o protesto e também não era o único 

associado estritamente ao feminino, pelo contrário, por que então se tornou símbolo 

do movimento e objeto simbólico da luta feminista? Talvez pela associação ao 

espartilho, outro objeto simbólico da luta de libertação dos mecanismo de controle 

social, ou ainda por estar mais intimamente ligado ao corpo, ou talvez por relacionar-

se à uma região do corpo fetichizada pela mídia. Apesar do questionamento levantado 

em relação ao sutiã, este não é meu objeto de estudo. Abordei este episódio apenas 

como forma de ilustrar como os objetos do vestuário têm o poder de se tornar objetos 

simbólicos e dispositivos políticos como formas de resistência, que, por se 

relacionarem à moda como discurso, se tornam objetos de resistência não verbal. 

Meu interesse por investigar tais objetos, me levou a um artigo de 10 de outubro 

1910 do New York Times, onde se lia "Plenty of Pockets in Suffragette Suit”, "Muitos 

bolsos em um terno sufragista”. O artigo descrevia um evento em que alfaiates 

americanos exibiam modelos no Hotel Astor Roof com o propósito de incentivar a 

moda estadunidense e provar sua excelência em relação aos franceses. Um dos 

modelos apresentados era um “traje sufragista”, que trazia como item distintivo dos 
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demais trajes femininos a quantidade de bolsos. Segundo o artigo, ele possuía de seis 

a sete bolsos muito acessíveis. O artigo também descreve a presença de uma calça 

que não era apenas uma "calça bloomer”, mas que possuía também pernas apertadas 

em vincos na frente e atrás, já se relacionando ao histórico de lutas pela emancipação 

feminista. O que me intrigou por fim, foi a ênfase dada à quantidade de bolsos 

presentes na peça. Tal fato me fez questionar o bolso como importante objeto 

simbólico para o movimento sufragista e como dispositivo na luta contra o patriarcado. 

Outro fato que me ocorreu foi, como ainda hoje, num momento em que noções 

fixas de identidade de gênero são amplamente contestadas e artigos dos vestuários 

simbólicos em relação a ideais hegemônicos de comportamento e aparência passam 

a ser usados irrestritamente entre os indivíduos, o bolso denunciaria, então, 

privilégios. A roupa masculina possui bolsos eficientes em relação às suas 

necessidades, enquanto, na feminina, quando existem, têm tamanhos muito inferiores 

se comparados aos das peças masculinas. Assim o bolso funciona como mecanismo 

de diferenciação social. Falarei, posteriormente, como tal dispositivo ainda hoje é 

usado como forma de controle social da mulher. 

Parti então, na busca por investigar os simbolismos que o bolso, enquanto 

dispositivo, carregaria, e como ele se associaria a formas de resistência que 

manipulam o vestuário como suporte, uma vez que, para os grupos que se utilizam de 

tais estratégias, a roupa é reconhecida como potente mecanismo de difusão de um 

discurso 
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2. A MODA COMO DISPOSITIVO  

 

A moda caracteriza-se como uma forma elaborada e especial de linguagem. 

Em sua construção, faz uso de uma série de significados e símbolos próprios,envoltos 

em um aparato cultural, que passaram a fazer parte dos códigos de linguagem das 

mais diversas culturas. Como parte da criação cultural de um povo, a roupa e sua 

produção se insere como determinante no processo de identificação e coesão social 

do homem. A moda é um instrumento poderoso de inserção humana no contexto 

cultural, ela é um instrumento de comunicação. (GARCIA, 2005, p. 100). 

Para além de comunicativo, Barthes (2005) defende que o vestuário é também 

significativo uma vez que significar quer dizer que os objetos não veiculam apenas 

informações (caso em que comunicariam), mas constituem também sistemas 

estruturais de signos de diferenças, de oposições e de contrastes.  

 
O homem [sic] vestiu-se para exercer sua atividade significante. O uso de 
umvestuário é fundamentalmente um ato de significação, além dos motivos 
de pudor, adorno e proteção. É um ato de significação, logo um ato 
profundamente social, alojado no próprio cerne da dialética das sociedades 
(BARTHES, 2005, p. 363-364). 

 

Vestir-se é transfigurar-se, é expor o corpo a uma metamorfose, assumindo 

uma uniformidade de gestos, regras e construções vestimentares ou rebelando-se em 

relação a valores estabelecidos, incorporando comportamentos ou dispositivos de 

contestação às normas e ao senso comum.  

Giorgio Agamben, em " O que é o contemporâneo?",  em seu ensaio propõe a 

seguinte  definição para dispositivo: “chamo dispositivo qualquer coisa que tenha de 

algum modo a capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, 

controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres 

vivos”1. Agamben descreve o dispositivo como uma rede composta por elementos 

heterogêneos (discursos, instituições, edifícios, leis, protocolos, proposições), nos 

quais se realiza “o cruzamento das relações de poder e de saber”. Ou seja, o 

dispositivo pode aludir a uma instituição, um processo, uma linguagem, um modo de 

se relacionar, mas também a objetos como o carro, o telefone, o computador. Esta 

                                                 
1 AGAMBEN, Giorgio. O que é um dispositivo. In: ______. O que é o contemporâneo? E outros ensaios. 
Trad. Vinícius NicastroHonesko. Chapecó: Argos, 2009, p. 27-51. 
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generalização fundamenta-se na concepção de que do encontro entre os seres 

viventes e os dispositivos surge um terceiro elemento: os sujeitos.   

Recorro a Agamben na tentativa de introduzir o dispositivo no diálogo que 

pretendo estabelecer com o leitor. O indivíduo goza de uma  relação íntima e 

permanente de contato tátil, visual e, por vezes, olfativo e/ou audível com a roupa e 

para além do adorno, do pudor e da proteção entendidos como as motivações 

fundamentais da utilização de roupas pelo ser humano a indumentária desempenha 

um papel singular na percepção de si e do outro na interação social, caracterizando-

se como uma expressão constante da subjetividade. A moda pode ser entendida como 

a manifestação de um discurso, podendo ser lida como um texto, que, por sua vez, 

veicula um discurso não verbal compondo uma arquitetura têxtil que segundo Castilho, 

 

(…) as linguagens das linhas, das formas, das cores, das proporções e dos 
volumes expressam e são traduzidas artisticamente pela organização plástica 
da moda, numa manifestação que pode ser percebida e compreendida pelos 
integrantes de uma dada situação interativa (CASTILHO, 2004,p. 39). 

 

Proponho, então, debater a moda como dispositivo, enquanto produto 

discursivo. Vestir-se não é apenas cobrir o corpo, mas revesti-lo de significados, 

manifestos e latentes (LURIE,1997), assim a moda e a indumentária são empregadas 

como armas ideológicas diante de códigos sociais a serem contestados configurando 

uma das formas mais efetivas de resistência não verbal. 

 

No imbricamento das linguagens, moda e corpo concretizam subjetividades, 
marcam posições sociais, exploram e orientam opções sociais, acordam ou 
polemizam com instituições políticas ou ideológicas. (CASTILHO, 2004, 
p.34). 

 

2.1 - Dispositivos de controle do corpo feminino 

 

Barnard (1996) menciona um artigo escrito para o Guardian em 1922, em que 

Wilson observa como a moda às vezes se torna objeto de "denúncias de moralistas”.  

segundo ele modelos não tradicionais de vestuário com freqüência eram causa de 

moral ultrajada, o que impelia leitores a escrever ao Guardian queixas sobre como 

determinado traje os insultara. Ele questiona porque a roupa atrai uma crítica tão 

indignada,demonstrando tanta reprovação, enquanto quando se trata de outras 

formas de moda não são recebidas com tal reação. Talvez se deva ao fato de que a 
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roupa está intimamente ligada ao corpo e profundamente ligada às nossas identidades 

sexuais e de género. 

 

(…) quando diversos tipos de moda sublinham a sexualidade, ou quando… 
se interessam por inclinações de gênero de sexualidade, muitos dentre nós 
podemos nos sentir ameaçados ou inseguros. Para a mulher, especialmente, 
os padrões exagerados e sequentemente arbitrários de “beleza”… podem 
rebaixá-la a serem até mesmo ofensivos.  (Wilson, 1992 a:34) 

 

Sexo é político, por compreender também relações de poder. Assim questões 

relacionadas à discussão de gênero, como o feminismo, rompem com os modelos 

políticos tradicionais, que atribuem uma neutralidade a um espaço individual e que 

definem como política unicamente a esfera pública, “objetiva”. Desta forma, o discurso 

feminista, ao apontar para o caráter também subjetivo da opressão, e para os 

aspectos emocionais da consciência, revela laços existentes entre as relações 

interpessoais e a organização política pública. Conscientizando-sedo fato de que as 

relações interpessoais contém também um componente de poder e de hierarquia, o 

feminismo procurou em sua prática enquanto movimento superar as formas de 

organizações tradicionais, permeadas pela assimetria e pelo autoritarismo (ALVES, 

PITANGUY, 2006). 

As noções de feminino e masculino não estão ligadas a condições biológicas,ou 

seja, às características anatômicas e fisiológicas do sexo feminino e masculino, mas 

sim às construções sócioculturais, às representações significativas relacionadas às 

formas pelas quais se reconhece e se distingue cada sexo e o que passa a ser definido 

como masculinidade e feminilidade está associada à aspectos sociais, econômicos, 

culturais . Assim, o gênero é pensado no tocante às diferenças sociais percebidas 

entre os sexos, conforme a cultura, a época, a idade, a raça e a classe social. 

A moda enquanto dispositivo, emitindo assim um discurso, promove um 

comportamento de classificação recíproca entre os sujeitos segundo diversos 

aspectos, entre os quais o sexo. Castilho (2006) levanta a hipótese de que o vestuário 

é sempre capaz de expressar visualmente a oposição entre os sexos, assinalando 

características do feminino e do masculino. Segundo a autora, as regras decategorias 

de trajes, diferentes para homens e mulheres, “são impostas a cada indivíduo em 

qualquer contexto social, desde os primeiros meses de vida até sua morte” (p. 110) e 

são permeadas por um caráter de extrema rigidez, em que o uso dos trajes previstos 
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a cada sexo, expressa adequação perante o grupo social. Em acordo com este 

pensamento, Crane (2006) aponta: 

 

Sendo uma das mais evidentes marcas de status social e de gênero – útil 
portanto para manter ou subverter fronteiras simbólicas –, o vestuário 
constitui uma indicação de como as pessoas, em diferentes épocas, vêem 
sua posição nas estruturas sociais e negociam as fronteiras de status (p. 21). 
 

Devido ao fato de termos uma cultura patriarcal estabelecida, evidenciando as 

relações de dominação relativas as relações entre gêneros, onde há a constante 

afirmação do masculino como forma de manutenção desse sistema, há a compressão  

de que qualidades e significados associadas ao masculino são consideradas 

privilegiadas. A consequência da naturalização desta rígida estrutura social é o 

aprisionamento, por parte dos indivíduos, aos estereótipos, no intuito de se ajustarem 

aos conceitos pré-estabelecidos de papéis direcionados à mulher e ao homem, em 

que a primeira é caracterizada por fraqueza, passividade, emoção, delicadeza e 

gentileza, enquanto o segundo é compreendido como dotado de força, dominação, 

racionalidade, coragem, ousadia, agressividade. 

Judith Butler (1998) coloca que gênero é “(…) a estilização repetida do corpo, 

um conjunto de atos repetidos dentro de um molde altamente rígido que se consolida 

ao longo do tempo para produzir a aparência de substância de um tipo ‘natural’ de 

ser” (p. 32). A produção e reprodução de discursos pelos sujeitos em um contexto 

histórico, político e social, produz um sistema de representações e autor 

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1 - Garment from the performance 
"She Lost It" 
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representações sociais, expressas não só em comportamentos e padrões morais, mas 

também em modelos corpóreos e em normas vestimentares. Desta forma, a partir de 

um contrato implícito, homens e mulheres tendem a aceitar as regras de estruturas 

básicas referentes às formas de vestir-se. 

 

(…) a vestimenta masculina sempre esteve relacionada à sua concepção 
social: [...] à guerra, à força, à possibilidade de sobrevivência, ao trabalho e a 
todas subdivisões sociais que esse oferece e classifica em termos de 
estabilidade de classes econômicas e sociais. No que diz respeito à 
decoração do corpo feminino, a busca é, de maneira geral, a de realçar, por 
meio do traje, a sensualidade, exibindo um jogo articulado entre o revelar e o 
velar, o mostrar e o ocultar, o evidenciar e o dissimular, as diferentes regiões 
do corpo, consideradas culturalmente sensuais ou eróticas (CASTILHO, 
2006,p. 183). 

 

As diferentes significações do traje enquanto usados pelos diferentes sexos 

revelam as relações e percepções do sujeito considerando papéis de género. O 

discurso do traje evidência e promove a manutenção de um sistema 

predominantemente masculino, contudo o traje masculino em si é o que sofre menos 

interferências em suas formas e proporções e é o que mais se aproxima da realidade 

anatômica, segundo Castilho (2006). A mulher sempre foi imposta à diversas 

intervenções, efetuando sobre a anatomia operações de mudança de maior 

intensidade que enfatizam algumas regiões corpórea específicas. Mediante o uso de 

diversos artifícios, a mulher modifica a sua visualização corpórea, anulando, 

dissimulando, ampliando ou engrandecendo certas partes do corpo. 

Cabe ressaltar que sempre houve uma necessidade de controle do corpo 

femininono qual a roupa se insere como importante mecanismo de controle social, 

afinal, ao modelar gestos e posturas corpóreas, modelam-se igualmente posturas 

sociais. O século XIX sistematiza e institucionaliza esta preeminência feminina na 

ordem da aparência, da moda e do luxo. O homem agora se veste sobriamente, visto 

que as suas atenções estavam voltadas para o cultivo da individualidade através do 

trabalho, do saber através do interesse pelas ciências e do gosto pelas artes. Já a 

mulher passa a ser responsável por evidenciar a riqueza e o poder econômico de seu 

marido através do vestuário. A mulher assume um papel de propriedade masculina, 

onde deverá ser devota ao lar e ao marido, fato evidenciado até mesmo pelas 

atividades associadas ao feminino. Assim ela deveria ser preparada para a instituição 

do casamento, fato ao qual devotava a vida. A roupa vitoriana constituía uma forma 
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de controle social que contribuía para manter as mulheres em papéis dependentes e 

subservientes (CRANE, 2006, p.229). 

Estes fatores enraízam-se nos sistemas de valores e representações relativos 

à desigualdade de gêneros, nos papéis conferidos às mulheres e aos homens. Neste 

viés, ao longo da história, as mulheres vêm sendo associadas sistematicamente ao 

espaço privado e ao decorativo e os homens ao espaço público, à dominação política 

e econômica. 

 

 

3.     O BOLSO COMO DISPOSITIVO POLÍTICO  

 

As formas de controle impostas aos corpos associada ao traje tornaram-se 

cada vez mais sutis nos novos modelos de sociedade. Os dispositivos disciplinares 

tornaram-se menos limitados. As instituições sociais contemporâneas produzem 

indivíduos muito mais móveis e flexíveis que antes. O contemporâneo vem permitindo 

vem permitindo a desestruturação da lógica binária na moda, artigos do vestuário, 

simbólicos em relação a ideais hegemônicos de comportamento e aparência, e 

noções fixas de identidade correspondentes ao feminino e masculino passam a ser 

usados irrestritamente entre  os corpos. 

Para além de reformas no vestuário, a emancipação da mulher em relação ao 

espartilho e à conquista do direito de usar calça, representam, possivelmente, as 

conquistas sociais e políticas mais evidentes que se relacionam à questão do traje. 

Progressivamente, noções que relacionavam determinados artigos do vestuário 

exclusivamente a um gênero específico foram sendo abandonadas, no entanto, os 

corpos femininos continuam a ser submetidos a formas de controle social, que ainda 

são intrínsecas ao modo como esses corpos se apresentam socialmente e influenciam 

em sua percepção como indivíduo, podendo motivar até mesmo intervenções 

corporais mais agressivas, como cirurgias plásticas. 

Apesar de que os fortes signos do modelo dicotômico, reafirmado pela moda, 

acabaram se diluindo entre os espaços percebidos como próprios ao masculino e ao 

feminino, ainda é possível notar um dispositivo com enorme valor simbólico, ainda 

quase inexplorado, em relação ao seu lugar de representação dentro das construções 

de masculinidade e feminilidade. Há uma falsa noção de que o bolso seria um objeto 

comum ao vestuário feminino e masculino, no entanto em algumas peças do vestuário 
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feminino sequer é possível encontrá-lo, isso quando não nos deparamos com bolsos 

falsos, que existem apenas pelo apelo estético, e não para o propósito para o qual se 

destinaria.  

A presença do bolso em uma peça de vestuário aponta para questões de 

liberdades individuais, independência, autonomia e principalmente emancipação de 

um modelo social que privilegia a masculinidade, por entender que homens teriam o 

domínio de qualidades superiores, o que lhes conferiria acesso ao poder inserido 

nessas pequenas retículas costuradas junto às peças de vestuário. À mulher caberia 

o conforto e liberdade de transportar junto à si, livremente, objetos privados, 

dispensando a necessidade de carregar uma bolsa em lugares públicos.  

Os bolsos são alvos de crítica do público feminino há mais de um século. A 

roupa masculina tende a ter bolsos espaçosos e visíveis, enquanto a feminina, quando 

chega a tê-los, se apresentam de forma insignificante e inadequados às suas 

necessidades. "Existe uma supremacia na roupa masculina ... é a adaptação dos 

bolsos à ela", escreveu Charlotte P. Gilman para o New York Times em 1905. Ela 

continua: "As mulheres de vez em quando carregavam bolsas, às vezes costuradas, 

às vezes amarradas, às vezes à mão, mas uma bolsa não é um bolso”2.  

Há ainda questões enraizadas na sociedade que associam a bolsa a um objeto 

ligado ao feminino, embora noções que associam peças do vestuário a um gênero 

específico venham se diluindo como signos sociais. Uma bolsa não é um bolso, 

porque enquanto dispositivo tem a capacidade de distinguir um indivíduo como 

mulher, claro que levando em consideração noções fixas de identidade de gênero 

estabelecidas dentro de um grupo social. Uma vez que os bolsos femininos são 

insuficientes, passa a existir a necessidade de um acessório incorporado ao vestuário. 

O argumento enraizado no senso comum, de que as necessidades femininas são 

diferentes e por isso a quantidade de objetos carregados por uma mulher seria maior 

em relação aos demais, apenas reforça o questionamento: por que então os bolsos 

femininos seriam de tamanhos tão inferiores em relação aos masculinos? Isto é, 

quando ainda existem bolsos em peças de roupas femininas. A autora Chelsea G. 

Summers, no artigo The PoliticsofPockets (2016), aponta que os bolsos são a grande 

                                                 
2 GILMAN, Charlotte P. Male Attire. The New York Times, 05 mar. 1905. Disponível em: 
<https://www.nytimes.com/1905/03/05/archives/male-attire-charlotte-p-gilman-inveighs-against-it-but-
finds.html?url=http%3A%2F%2Ftimesmachine.nytimes.com%2Ftimesmachine%2F1905%2F03%2F05
%2F101703610.html%3FpageNumber%3D8>. Acesso em: 17 out. 2018. 
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divisão de gênero de vestuário e se relacionama papéis sociais de gênero e sexismo. 

O vestuário masculino é projetado considerando seu valor utilitário, enquanto o 

feminino prioriza o apelo estético, como pode se concluir a partir do posicionamento 

do estilista Christian Dior em 1954, “Homens têm bolsos para guardar as coisas. As 

mulheres, para decoração”. Dessa forma, os bolsos estão ligados ao acesso a 

recursos, patrimônios, posses e fatalmente a uma cultura que ainda relaciona esses 

elementos ao masculino.  

 

3.1 - Bolso, valor simbólico como dispositivo de resistência feminina  

 

O bolso como produto de moda é capaz de transmitir um discurso, é um 

dispositivo político que guarda significados e manifestos. As distinções existentes 

entre bolsos masculinos e femininos o denunciam como objeto simbólico. 

Na França, durante a revolução, no século XVIII, a mulher participava 

ativamente ao lado do homem no processo revolucionário (ALVES,PITANGUY, 2017).  

É nesse contexto que o feminismo adquire características de uma prática de ação 

política organizada, reivindicando direitos de cidadania. Na França, as mulheres 

assumem um discurso próprio, em que afirmam a especificidade de luta da mulher. 

Houve participação efetiva da mulher na vida pública durante o período revolucionário, 

no entanto, após o sucesso da revolução, essa participação efetiva é reprimida por 

um decreto de 1795 da Assembléia Nacional, que a circunscreve ao âmbito doméstico, 

 

Decreta-se que todas as mulheres se retirarão, até ordem contrária, a seus 
respectivos domicílios. Aquelas que, uma hora após a publicação do presente 
decreto, estiverem nas ruas agrupadas em número maior que cinco, serão 
dispersadas por força das armas e presas até que a tranquilidade pública 
volte a Paris. 

 

Assim, encerra-se formalmente o acesso da mulher à participação na esfera 

pública, consoante com ideias comuns do principal teórico da revolução, Rousseau, 

para quem o mundo masculino seria, por natureza o mundo externo, e o feminino, o 

mundo interno. (ALVES,PITANGUY, 2017). 

Neste momento em que noções de propriedade e privacidade foram 

drasticamente questionadas, mudanças na silhueta da roupa feminina podem 

facilmente ser associadas à limitação das liberdades individuais das mulheres como 

forma de disciplinar seus corpos através de silhuetas delgadas. Assim, as saias se 
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aproximavam do corpo, a cintura natural subia e a silhueta se estreitava em uma 

coluna. O visual neoclássico não dispunha de espaço para bolsos. Os bolsos das 

mulheres eram lugares privados que as acompanhavam em espaços públicos, e 

quanto mais restrita a possibilidade de carregar objetos, menos liberdade ela teria, 

uma vez que isso a forçaria a andar sempre acompanhada de uma pessoa do sexo 

oposto para guardar seus pertences, que deveriam ser reduzidos. Tirar os bolsos é 

limitar a capacidade das mulheres de transitar por espaços públicos, além de restringir 

suas liberdades individuais. Os bolsos garantiam autonomia à mulher, e essa 

liberdade era muito assustadora. Por analogia, considero interessante a presença de 

um acessório nesteperíodo que aponta para esse temor em relação ao objeto secreto 

carregado por uma mulher, os chatelaines, que  eram uma espécie de cinto decorativo 

com uma série de pendentes. Em cada extremidade, estava preso um objeto 

doméstico utilitário, os que a mulher tinha permissão de portar, uma vez que estavam 

associados ao papel social que lhes era imposto. Dentre esses objetos, havia 

tesouras, dedais, relógios, espelhose chaves. Ao contrário das bolsas, que escondiam 

tudo, esses acessóriostornavam visíveis  as atividades  das mulheres. 

A organização RationalDressSociety3 foi fundada em 1881, em Londres, com o 

objetivo de lutar contra peças como espartilhos e sapatos de salto alto, que 

deformavam o corpo feminino e impediam o seu movimento. Ela encorajava as 

mulheres a vestirem peças largas, confortáveis, e com bolsos. Estimulavam o 

pensamento de que nenhuma roupa deveria impedir os movimentos do corpo e a 

liberdade de transitar. Conscientes de que o acesso ao bolso garantia a liberdade de 

carregar objetos privados em espaços públicos, essa forma de pensar eraincentiva o 

uso de roupas que permitiam tal possibilidade. Acompanhando essas mudanças na 

sociedade surgiram as chamadas "New Woman”, talvez a primeira leva de feministas, 

                                                 
3 No início do século XIX, surgiu a preocupação com a distorção dos órgãos internos e com os 
problemas circulatórios causados pelo uso excessivo do espartilho. Também era motivo de 
preocupação a incapacidade geral de mulheres de fazer exercícios e de se mover livremente por causa 
do peso da saia e das estruturas que compunham seu vestuário. Em resposta a essas preocupações, 
a RationalDressSociety foi fundada em 1881. Sua visão foi manifestadaem um artigo no 
Society’sGazette, “A RationalDressSociety protesta contra a introdução de qualquer moda no vestuário 
que deforme a figura, impeça os movimentos do corpo, ou que de alguma forma tenda a prejudicar a 
saúde.  Protesta contra o uso de espartilhos justos; de sapatos de salto alto; de saias pesadas, que 
tornam o exercício saudável quase impossível; e de todos os mantos ou outras peças de vestuário que 
impeçam os movimentos dos braços. Ela protesta contra crinolinas de qualquer tipo (...). Ela exige que 
todos sejam vestidos de forma saudável, confortável e bonita, para buscar o que conduz à saúde, 
conforto e beleza em nosso vestido como um dever para conosco e para com cada um de outros." 
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incluindo sufragistas e outros movimentos rebeldes, que acreditavam na igualdade 

econômica, social e política dos sexos, e encorajavam o uso de roupas com bolsos. 

Em uma manchete do The New York Times de 

1910, lê-se "PlentyofPockets in SuffragetteSuit”4, 

"Muitos bolsos em um terno sufragista”, em que é 

apresentado um novo traje para a mulher 

"intelectual". O terno, explica o artigo , tem sete ou 

oito bolsos, "tudo à vista e tudo fácil de encontrar", 

bolsos em abundância é o esperado na roupa de uma  

mulher que valorizava a pesquisa e o pensamento, 

segundo o artigo. O bolso ainda é apontado como 

elemento desafiador em relação à sociedade e aos 

homens, uma vez que representam a privacidade das 

mulheres: "os bolsos das mulheres podem levar algo 

secreto, algo privado ou algo mortal”. 

O fato dos ternos masculinos apresentarem, 

no período, algo em torno de quinze bolsos, não pode ser desconsiderado, é 

importante voltar-se para o sentido simbólico deste dispositivo, e na forma de 

resistência que caracterizaria a presença dele em trajes femininos. Em outro artigo do 

New York Times, de 1899, World's use ofPocketes"5, o autor é irônico afirmando que 

a própria civilização é fundada em bolsos, "As webecome more civilized, weneed more 

pockets (…) No pocketlesspeoplehaseverbeengreatsincepocketswereinvented, 

andthefemale sex cannot rival uswhile it ispocketless”, "Àmedida que nos tornamos 

mais civilizados, nós precisamos de mais bolsos (…), Nunca nenhuma pessoa sem 

bolsos foi grande desde de que bolsos foram inventados , e o sexo feminino não pode 

competir com a gente enquanto sua roupa não dispõe de um  bolso”.  

                                                 
4  PLENTY OF POCKETS IN SUFFRAGETTE SUIT; LatestCreationAlsoHas a DividedSkirt, 
TurnedUpandCreased. The New York Times, 10 out. 1910. Disponível em: 
<https://www.nytimes.com/1910/10/10/archives/plenty-of-pockets-in-suffragette-suit-latest-creation-
also-has-
a.html?url=http%3A%2F%2Ftimesmachine.nytimes.com%2Ftimesmachine%2F1910%2F10%2F10%2
F102048996.html%3FpageNumber%3D5>. Acesso em: 17 out. 2018. 
5  WORLD'S USE OF POCKETS; Men'sClothesFullofThem, WhileWomenHaveButFew. CIVILIZATION 
DEMANDS THEM A TailorTellstheQueerPurposesPockets Are Madeby Some MentoFulfill.The New 
York Times, 28 ago. 1899. Disponível em: <https://www.nytimes.com/1899/08/28/archives/worlds-use-
of-pockets-mens-clothes-full-of-them-while-women-
have.html?url=http%3A%2F%2Ftimesmachine.nytimes.com%2Ftimesmachine%2F1899%2F08%2F2
8%2F102534376.html%3FpageNumber%3D7>. Acesso em: 17 out. 2018. 

Figura  SEQ Figura \* 
ARABIC 2 - 
Chatelaine, 
byThornhill 
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Os homens sabiam o poder que um bolso tinha, sabiam que a conquista 

feminina de um bolso poderia desencadear uma revolução, que as mulheres com 

acesso ao bolso dariam um passo para a igualdade, e teriam acesso a espaços até o 

momento predominantemente masculinos, o que deixa mais evidente como a sua 

ausência é um mecanismo de controle social. 

A ideia da mulher poder guardar algo privado e secreto, em uma sociedade que 

exerce um papel disciplinador sobre ela e seu corpo até os dias de hoje, é tido como 

um comportamento que desafia a dominação masculina e convenções da sociedade 

patriarcal. As mulheres sabiam a potência do bolso enquanto dispositivo, assim, os 

movimentos políticos ligados ao movimento feminista são seus principais 

incentivadores. O RationalDressSociety estimulava as mulheres a andarem com os 

as mãos nos bolsos. É relevante a reflexão de Janet C. Myers ao analisar o simbolismo 

“das mãos nos bolsos” em romances vitorianos, enquanto relacionados ao masculino,  

 

(…) a articulação e a forma do corpo masculino são enfatizadas pela 
disposição das mãos nos bolsos, tornando este um gesto algo que impregna 
um homem com dominância e poder (…) Em outros casos, a postura de ficar 
em pé ou andar com as mãos nos bolsos da pessoa evoca a sensação de 
autoconfiança, facilidade ou auto-reflexão do personagem 
masculino.(MYERS, 2014) 

 

O fato de uma mulher caminhar com a mão no bolso chocou um jornalistada 

revista The Graphic em 1894, que escreveu ironicamente, "The pocketsofthe ‘New 

Woman,’ admirablyuseful as they are, seemlikelyto prove her new fetish, to stand 

herinsteadof blushes andshynessandembarrassment, for 

whocanbeanyofthesethingswhileshe stands withherhands in herpockets?”, "Os bolsos 

da 'Nova mulher’, admiravelmente úteis como são, parecem promover seu novo 

fetiche substituindo  a "timidez e constrangimento", como se estes  pudessem ser 

atribuídos à uma mulher com as mãos nos bolsos." 

Uma mulher apresentar-se em um ambiente público com as mãos nos bolsos, 

motiva casos de moral ultrajada, associado a uma desvio sexual daquelas que assim 

se portam. O erotismo manifestado no que é velado está no jogo de sedução de 
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"revelare esconder”, alvo de denúncias moralistas, 

devido ao fato de que o sexo associado ao feminino 

ainda é condenado pela sociedade tradicional.  

Os bolsos também estão explicitamente 

ligados a uma nova "persona" para as mulheres, 

caracterizada pelo autocontrole, em vez do "rubor, 

timidez e constrangimento”, tipicamente associados 

à modéstia feminina convencional e à auto-anulação. 

Essa citação sugere, assim, que o potencial 

transgressivo, associado aos bolsos das mulheres, e 

a postura que o acompanhava, representavam uma 

ameaça às normas de gênero.  

Ainda Burman observa que a ausência de bolsos visíveis no vestuário feminino 

antes de meados do século XIX ajudou a isolar e proteger as mulheres em termos 

espaciais. 

 

O respeitável corpo feminino do século XIX é mostrado como protegido e 
fechado por suas roupas, seu poder no mundo social, portanto, formalmente 
inacessível e incognoscível. Em uma personificação auto-realizável da 
diferença de gênero, a delineação e o gerenciamento das mulheres de seus 
próprios corpos no espaço social eram limitadas pela falta de oportunidade 
de tocar seus próprios corpos, por procuração, através de seus bolsos. Em 
vez disso, suas mãos faziam outros gestos por meio do vestido, alisando ou 
arrumando suas roupas ou por meio de giros elegantes ou tarefas como servir 

chá, segurar os leques, costurar ou tricotar. (Burman, 2007) 
 

Como parte significante da reforma do 

vestuário, o valor simbólico do bolso e as formas 

subversivas de resistência relacionadas a ele como 

dispositivo produziram ramificações significativas 

para a emancipação das mulheres. Segundo  

um defensor da reforma do vestuário, em um artigo 

de 1894, “a questão da mulher, em todas as suas 

fases, deve sempre se resolver em um problema de 

vestuário. Pois não são todas as 'individualidades, 

distinções e políticas sociais' dadas às mulheres 

através das roupas?” ("RationalDress for Cyclists ”). 

O RationalDress, incluindo, mas não limitado à 
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adaptação dos bolsos às mulheres, desempenhou um papel substancial na formação 

da identidade feminina, levantando questões inquietantes sobre o que poderia 

acontecer uma vez que esse limiar, a mulher que goza do bolso, ultrapassasse os 

limites privados de suas casas em direção ao espaço público.  

 

3.2 - Os bolsos das mulheres podem levar algo secreto algo privado, algo 

mortal 

 

Recordo-me do capítulo do Livro de Michelle Perrot, em que ela descreve a 

potência existente nos quartos femininos, onde por muitos anos as mulheres foram 

confinadas. Ela recorre a uma frase de Virgínia Woolf para iniciar sua reflexão: “As 

mulheres ficaram em suas casas durante milhares de anos, por isso hoje as próprias 

paredes estão impregnadas de sua força criadora”. Michelle Perrot e Virginia Woolf 

me fizeram refletir sobre o potencial criador transmitido pelos bolsos femininos, uma 

vez que, assim como seus quartos, este guarda questões que se relacionam à moral, 

à decência, ao pudor, ao imaginário erótico. Os segredos das mulheres passam por 

seus bolsos, e qual a potência criativa de um lugar que revela intimidade, confidência, 

erotismo e liberdade? 

Em vários romances vitorianos, os bolsos abrigam cartas privadas para serem 

lidas ou reveladas em momentos estratégicos. Além disso, eles geralmente guardam 

cartas de amor. Além da correspondência privada e das lembranças sentimentais, os 

bolsos femininos também escondem segredos dos mais subversivos. Eles funcionam 

como marcadores de fronteira que demarcam uma linha entre o espaço privado e o 

espaço público e, portanto, funcionam como elementos simbólicos na negociação de 

relações íntimas (Fennetaux 321-22). Como tal, eles são frequentemente associados 

a segredos, permitindo que o individuo  esconda sua riqueza e seus tesouros, como 

uma carta clandestina ou uma lembrança de um pretendente, em vez de exibi-los torna 

algo íntimo. Os bolsos também simbolicamente são associados à sexualidade da 

mulher por causa de sua proximidade com o corpo, e sua sugestiva forma uterina 

(Burman, 452): quando uma mulher coloca as mãos em seus bolsos penetra em um 

dispositivo íntimo relacionado ao corpo. Muitas dessas associações com a 

sexualidade perdem-se com o passar do tempo, pois a cintura da mulher era 
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considerada uma zona erógena, durante os períodos vitoriano e eduardiano (Kortsch, 

61). 

O segredo feminino guardado na intimidade 

de seus bolsos representa uma ameaça ao domínio 

masculino. Os homens sabem a potência 

transformadora guardada dentro dos bolsos das 

mulheres, por isso o temem, e tentam, sob formas de 

controle, conspirar contra a sua existência. Um 

estilista de trajes específicos para ciclismo deu uma 

entrevista, em 1895, ao New York Times, sobre as 

possibilidades de suas clientes reivindicarem bolsos 

em suas roupas para esconder armas: "Nem todas 

elas querem carregar um revólver", diz o alfaiate 

anônimo, “mas uma grande porcentagem o faz e não 

se inibe em deixar isso claro. Mesmo quando elas 

não me dizem por que querem o bolso, elas costumam trair seu propósito pedindo que 

seja forrado com pato ou couro"6. O episódio revela a constante paranóia masculina 

de uma possível conspiração de mulheres prontas a se rebelar e o bolso seria o 

dispositivo perfeito para começar uma revolução.  

Existem elementos simbólicos, enraizados na nossa cultura ocidental em 

relação à mulher, responsáveis pelas percepções da sociedade em relação aos 

papéis sociais da mulher. Muitos desses são signos cristãos, como a figura de Eva, 

que seria a responsável pela queda do homem, portanto instigadora do mal, estigma 

que se propaga por todo o sexo feminino,e que vem se traduzir na perseguição 

implacável ao corpo da mulher, tido como maléfico. A mulher seria aquela que 

dissimula, que guarda segredos. A caça às bruxas, verdadeiro genocídio, tão pouco 

estudado e denunciado, é parte da herança de silêncio que percorre a história da 

mulher. Existe, nessa perseguição às feiticeiras, um elemento claro de luta pela 

manutenção de uma posição de poder por parte do homem. A mulher tida como bruxa, 

                                                 
6 A PLEA FOR THE BLOOMERS; A BicycleCostumerTalksofWomen'sCyclingApparel. MORE 
MODEST THAN OPERA DRESS ButRecommendedEspeciallyonHygienicandSatelyPrinciples as Well 
as Decorum -- PistolPockets a Fad.The New York Times, 4 ago. 1895. Disponível em: 
<https://www.nytimes.com/1895/08/04/archives/a-plea-for-the-bloomers-a-bicycle-costumer-talks-of-
womens-
cycling.html?url=http%3A%2F%2Ftimesmachine.nytimes.com%2Ftimesmachine%2F1895%2F08%2F
04%2F102517055.html%3FpageNumber%3D15>. Acesso em: 17 out. 2018. 
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supostamente possuiria conhecimentos que lhe assegurariam espaços de atuação 

que escapavam ao domínio masculino.O conhecimento em poder das mulheres ao 

qual os homens não tem acesso é considerado perigoso.  
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4.   CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Pode se concluir, a partir dos questionamentos levantados, que ovestuário é 

um dos mais eficientes  instrumentos de comunicação e significação, é uma espécie 

de mídia expressiva, o objeto e seu signo, de maneira altamente visual, conectado 

intimamente com a pessoa, e são conduzidos por ela em toda a sua dimensão social 

(Miranda, 2008). Assim, a moda pode ser considerada um código, detentor de 

significado e, portanto, um dispositivo social. O vestuário pode ser empregado como 

ferramenta de contestação ideológica, e enquanto objeto simbólico é um mecanismo 

efetivo na manifestação de um discurso. 

Arquétipos associados ao masculino e ao feminino estão intimamente ligados 

a códigos vestimentares necessários à manutenção das formas de controle social 

impostas às mulheres, assegurando privilégios masculinos. Contudo, ao compreender 

a moda como dispositivo social e político, a mulher passa a empregá-lo efetivamente 

no seu processo de emancipação política. Usam do sentido simbólico de peças do 

vestuário ou exploram seu potencial transgressor como forma de evidenciar seus 

questionamentos. Ao perceberem o bolso como símbolo significativo do domínio 

masculino sob seus corpos e liberdades individuais, o ressignificam, e o transformam 

em potente mecanismo de contestação em relação a noções de gênero e papéis 

sociais impostos às mulheres. 

O fato de ainda hoje o bolso ser um dispositivo quase restrito em relação ao 

vestuário masculino, se deve às questões enraizadas na nossa sociedade, que 

enunciam o homem como portador de bens e a mulher como objeto estético. Há, 

ainda, um questionamento a ser levantado, uma razão possível para a ausência ou 

ineficiência de bolsos no vestuário feminino, que estaria hoje relacionada aos padrões 

corporais impostos às mulheres pela mídia, uma vez que os bolsos produzem um 

aumento de volume relacionado à modelagem. Devemos considerar a imposição de 

um padrão estético que privilegia corpos magros, assim a silhueta desejada se opõe 

à sua presença. É importante questionar como tais padrões estéticos continuam 

sendo produto de signos sociais que pretendem a manutenção do sistema patriarcal 

em que vivemos, e ainda uma forma de controle sobre os corpos e posturas femininas.  
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